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Resumo

Este plano de atividades refere-se à participação de um aluno de mestrado em um
projeto de pesquisa voltado à automatização de provas em lógica de Łukasiewicz
infinitamente valorada, por meio da integração entre raciocı́nio simbólico e aprendi-
zado de máquina. O aluno será responsável por tarefas centrais da pesquisa, como o
desenvolvimento de heurı́sticas guiadas por aprendizado supervisionado, integração
dessas heurı́sticas ao motor de provas simbólico, execução de experimentos compa-
rativos e análise dos resultados. Espera-se que o aluno se engaje de forma crescente
com os aspectos teóricos e práticos da interação entre lógica e inteligência artificial,
contribuindo para a produção cientı́fica do projeto e desenvolvendo sua dissertação.
Está prevista ainda a solicitação de uma bolsa BEPE para a realização de um estágio
internacional de média duração no IIIA-CSIC (Espanha), ampliando sua formação e
sua inserção internacional.
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1 Objetivos

• Aprofundar o conhecimento do aluno em lógica de Łukasiewicz e sistemas formais
de prova.

• Dominar o uso do provador sintático desenvolvido na fase inicial do projeto, com-
preendendo sua arquitetura modular e o registro de derivação.

• Projetar, treinar e validar heurı́sticas de prova baseadas em aprendizado supervisi-
onado (incluindo modelos como MLPs, árvores de decisão e GNNs).

• Integrar essas heurı́sticas ao motor de prova e conduzir experimentos controlados
de comparação com heurı́sticas baselines.

• Participar da escrita de artigos cientı́ficos e apresentar os resultados em eventos
da área.

• Desenvolver e defender sua dissertação de mestrado no eixo temático do projeto.

• Participar da escrita de uma proposta de estágio no exterior (BEPE) junto ao IIIA-
CSIC.

• Estimular a formulação de questões de pesquisa próprias a partir do contato com
os temas do projeto, visando o desenvolvimento de um futuro projeto de doutorado.
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2 Plano de Trabalho

2.1 Metodologia e cronograma de resultados previstos

O plano está estruturado ao longo de 24 meses, com entregas organizadas por semes-
tres. A participação do aluno poderá ser estendida conforme viabilidade de estágio no
exterior.

• Meses 1–6

Atividades: Estudo aprofundado da lógica de Łukasiewicz e do sistema de prova;
ambientação no código-fonte do projeto; estruturação de conjunto de dados
sintéticos (CSV/JSON); análises exploratórias iniciais; preparação de artigo de
workshop.

Resultados esperados: Relatório técnico com análise exploratória; familiaridade
com o pipeline simbólico; manuscrito para submissão a workshop.

• Meses 7–12

Atividades: Treinamento de modelos supervisionados simples (e.g., MLP, árvores
de decisão); desenvolvimento de um módulo de substituição de heurı́sticas; ex-
perimentos comparativos entre heurı́stica trivial e heurı́sticas aprendidas iniciais;
elaboração de proposta BEPE em conjunto com o orientador e o supervisor no ex-
terior.

Resultados esperados: Prover com heurı́stica aprendida funcional; primeiros expe-
rimentos comparativos; plano de estágio internacional.

• Meses 13–18

Atividades: Conversão de fórmulas em estruturas compatı́veis com GNN; treina-
mento de GNNs com base nos dados estruturados; preparação de artigo para con-
ferência internacional.

Resultados esperados: GNN integrada ao provador; artigo submetido a conferência
internacional.

• Meses 19–24

Atividades: Benchmarking aprofundado (várias métricas), incluindo instâncias re-
presentando propriedades de redes neurais; análise de generalização; redação da
dissertação e de artigo para periódico.

Resultados esperados: Dissertação defendida; código e dataset publicamente dis-
ponibilizados; artigo submetido.
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2.2 Justificativa para o Plano

Esta proposta está alinhada com os objetivos da modalidade de bolsa de mestrado da
FAPESP: formar recursos humanos altamente qualificados por meio de sua participação
ativa em um projeto de pesquisa original, com foco em inovação cientı́fica. O aluno
atuará no cerne do desenvolvimento técnico e experimental da proposta, contribuindo
para avanços metodológicos na área de lógica computacional e inteligência artificial
simbólica. A possibilidade de estágio internacional (BEPE) também reforça o caráter
formativo e colaborativo da bolsa, integrando o aluno a redes de pesquisa internacionais.
Ao final da vigência, o bolsista terá desenvolvido competências técnicas, analı́ticas e ci-
entı́ficas consistentes com o nı́vel de exigência esperado para continuidade acadêmica
ou atuação profissional de alto nı́vel.
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